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A disbiose intestinal é quando ocorre o desequilíbrio

entre bactérias benéficas e maléficas no intestino.

Indivíduos com sobrepeso e obesidade tendem a ter

um estilo de vida menos saudável, sendo assim,

desfavorável para uma microbiota intestinal de

qualidade, devido a fatores como alimentação habitual,

ingestão de alimentos gordurosos, açucarados e

industrializados com muita frequência, menor consumo
de frutas e verduras, estresse e falta de exercício físico.

OBJETIVOS

Analisar o risco de disbiose em pacientes com

sobrepeso e obesos em uma clínica de nutrição do
município de Colatina-ES.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo quantitativa,

descritiva e de corte transversal, para análise do risco

de disbiose em indivíduos com sobrepeso e obesidade,

adultos, ambos os sexos, atendidos em uma clínica de

nutrição. O risco de disbiose foi avaliado pelo

questionário “DYS FQM”. Foi utilizado o teste Exato de

Fisher para comparação da variável categórica

dicotômica estado nutricional e avaliação do risco de

disbiose conforme classificação do questionário. Para

variáveis contínuas, utilizou-se o teste T de Amostras

Independentes. Foi utilizado o software SPSS versão

25.0. Valores de p<0,05 foram considerados
significativos.

INTRODUÇÃO

RESULTADOS

Não foi observada diferença significativa entre as

médias de pontuação total dos grupos sobrepeso e

obesidade pelo teste T de Amostras Independentes
(sobrepeso: 18,96±6,2; obesidade: 17,8±4,3; p=0,443).

CONCLUSÃO
O risco de disbiose aumentou com a piora do estado 
nutricional nessa amostra.
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A amostra contou com 51 participantes. A média de
idade foi de 36 (± 12,05) anos. Obteve-se uma média

de IMC de 31 (± 5,01) kg/m2, sendo 51% (n=26) dos

pesquisados classificados em sobrepeso e 49% (n=25)

em obesidade. O risco de disbiose foi relacionado com

a classificação do IMC dos participantes. O médio risco

de disbiose foi mais prevalente entre os obesos
(92,0%; n=23; p=0,027).
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